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Resumo

A intensa demanda vocal da sala de aula, as condições de trabalho e a falta de conhecimento sobre 
saúde vocal expõem os professores ao alto risco de problemas vocais, como disfonias e fadiga tanto 
física quanto vocal. O objetivo deste estudo foi identificar os níveis de ruído de um campus universitário, 
investigar a percepção do ruído pelos professores e descrever o impacto do ambiente ruidoso sobre suas 
vozes durante a atividade docente. Estudo transversal descritivo analisou níveis de ruído no campus e 
coletou dados vocais de professores via questionários e gravação da fala em aula, avaliando impacto na 
saúde vocal e qualidade de vida. O nível de ruído no campus estava acima dos limites recomendados, 
o que exigiu maior esforço vocal, levando ao relato de sintomas como rouquidão, garganta seca e 
cansaço. Muitos professores subestimaram o impacto de suas alterações vocais e negligenciaram práticas 
preventivas, como aquecimento e desaquecimento vocal. A análise da qualidade de vida relacionada à 
voz e a triagem para distúrbios vocais revelaram impacto do ruído sobre o uso da voz em sala de aula, 
especialmente em mulheres, com repercussão no processo ensino-aprendizagem.
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Abstract

The intense vocal demands of the classroom, working conditions, and lack of knowledge about vocal 
health expose teachers to a high risk of vocal problems, such as dysphonia and both physical and vocal 
fatigue. The aim of this study was to identify the noise levels of a university campus, investigate the 
teachers’ perception of noise, and describe the impact of the noisy environment on their voices during 
teaching activities. This descriptive cross-sectional study analyzed campus noise levels and collected 
teachers’ vocal data via questionnaires and in-class speech recordings, evaluating the impact on vocal 
health and quality of life. The campus noise level was above recommended limits, which required 
greater vocal effort, leading to the report of symptoms such as hoarseness, dry throat, and tiredness. 
Many teachers underestimated the impact of their vocal changes and neglected preventive practices, 
such as vocal warm-ups and cool-downs. The analysis of voice-related quality of life and screening for 
voice disorders revealed the impact of noise on voice use in the classroom, especially in women, with 
repercussions on the teaching-learning process.

Keywords: Noise Monitoring; Voice; Faculty; Occupational Health.

Resumen

La intensa demanda vocal del aula, las condiciones laborales y la falta de conocimiento sobre salud 
vocal exponen a los profesores a un alto riesgo de problemas vocales, como disfonía y fatiga tanto física 
como vocal. El objetivo de este estudio fue identificar los niveles de ruido de un campus universitario, 
investigar la percepción del ruido por parte de los profesores y describir el impacto del ambiente ruidoso 
en sus voces durante la actividad docente. Un estudio transversal descriptivo analizó los niveles de ruido 
en el campus y recopiló datos vocales de los profesores a través de cuestionarios y grabaciones de voz en 
clase, evaluando el impacto en la salud vocal y la calidad de vida. El nivel de ruido en el campus estuvo 
por encima de los límites recomendados, lo que exigió un mayor esfuerzo vocal, llevando al reporte de 
síntomas como ronquera, garganta seca y cansancio. Muchos profesores subestimaron el impacto de sus 
alteraciones vocales y descuidaron prácticas preventivas, como el calentamiento y enfriamiento vocal. 
El análisis de la calidad de vida relacionada con la voz y la detección de trastornos vocales revelaron 
el impacto del ruido en el uso de la voz en el aula, especialmente en mujeres, con repercusiones en el 
proceso de enseñanza-aprendizaje.

Palabras claves: Monitoreo del Ruido; Voz; Docentes; Salud Laboral.
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dades desenvolvidas em sala de aula, com maior 
percepção dentre os professores6. O ruído excessivo 
em ambiente de aprendizagem contribui para déficit 
de desenvolvimento cognitivo dos estudantes, além 
de tornarem o ensino exaustivo para os docentes 7. 
A carga horária de trabalho e poucos intervalos são 
fatores de risco adicionais. Em decorrência disso, 
sinais e sintomas como rouquidão, fadiga vocal, 
esforço ao falar, sensação de corpo estranho, tosse 
e diminuição do volume da voz são frequentes entre 
os docentes 8,9.

É importante destacar que, em um estudo sobre 
a autopercepção vocal de professores, observou-se 
que muitos deles não reconhecem completamente o 
impacto de suas alterações vocais, o que pode levar 
a uma maior dependência de estratégias emocionais 
para enfrentar tais problemas. Como demonstra-
do em um estudo realizado com professores da 
Educação Infantil e do Ensino Fundamental de 77 
escolas, ao serem comparados à população geral, 
os professores apresentaram escores mais elevados 
em protocolos de autoavaliação da voz, relataram 
mais alterações vocais, o que limitava sua atuação 
em sala de aula e desencadeava o uso de estratégias 
emocionais para lidar com o problema vocal 2.

O objetivo deste estudo foi identificar os níveis 
de ruído de um campus universitário, investigar a 
percepção do ruído pelos professores e descrever 
o impacto do ambiente ruidoso sobre suas vozes 
durante a atividade docente.

Método

Trata-se de um estudo transversal e descriti-
vo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade de Ciências e Tecnologias em 
Saúde com o Parecer nº 6.438.418 e CAAE nº 
74323923.5.0000.8093. A amostra foi estratifi-
cada e incluiu professores convidados por e-mail 
disponível nos sites dos Colegiados da unidade. 
Aqueles que aceitaram, assinaram eletronicamente 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
consentindo sua participação e uso de suas vozes 
para este estudo.

O critério de inclusão foi o interesse individual, 
sem exclusão dos dados dos professores que não 
participaram de todas as etapas do estudo.

Os dados foram coletados em quatro momen-
tos. A primeira etapa do estudo foi a determinação 
dos níveis de pressão sonora (NPS) nas edifica-
ções de um campus de uma universidade pública: 

Introdução

A voz é o principal instrumento de trabalho dos 
docentes. A boa qualidade vocal dos professores 
contribui para o desempenho acadêmico do dis-
cente, sua formação cultural e social. No entanto, 
a alta demanda exigida da voz nas salas de aula, o 
comprometimento dos docentes em cumprir os pla-
nejamentos propostos, as condições de trabalho e o 
pouco conhecimento sobre saúde vocal favorecem 
maior risco para o desenvolvimento de problemas 
vocais1. O uso contínuo da voz, sem estratégias 
adequadas, pode afetar, não apenas a saúde vocal 
e física do professor, mas sua qualidade de vida e 
desempenho profissional.

É digno de nota que, em decorrência das 
atividades diárias, os professores apresentam di-
ficuldades em perceber o impacto vocal causado, 
o que pode resultar em alterações nos domínios 
socioemocionais, como estresse e ansiedade, de-
correntes da sobrecarga vocal2,3.

Os professores são considerados uma das 
categorias profissionais sob maior risco para o de-
senvolvimento de distúrbios vocais, devido ao uso 
intensivo da voz, além de fatores como idade, sexo 
e condições de saúde (hábitos inadequados, alergias 
e problemas respiratórios). É notória a mudança na 
qualidade de vida em virtude da presença de disfo-
nias, como alterações na comunicação, bem-estar 
físico e emocional, no trabalho e na vida social. Os 
problemas vocais podem ainda afetar a autoestima, 
gerando insegurança e, consequentemente, afetar 
a carreira do docente, as relações pessoais com 
colegas de trabalho e alunos2,4.

Fatores ambientais, como temperatura e ruído, 
também trazem risco ao uso ocupacional da voz. No 
caso dos ambientes acadêmicos, podem prejudicar 
o processo de ensino e aprendizagem a partir das 
características acústicas deficientes associadas ao 
prejuízo da resistência vocal dos professores. A 
NBR 10.152 propõe níveis de ruído para conforto 
acústico em diversos ambientes, dentre eles, salas 
de aula e ambientes de aprendizagem. Para biblio-
tecas, salas de música ou de desenho, o nível de 
ruído preconizado oscila de 35 a 45 dBA. Salas de 
aula e laboratórios devem ter níveis entre 40 e 50 
dBA e as áreas de circulação entre 45 e 55 dBA5.

Estudos realizados em ambiente universitário 
apontam níveis de ruído das salas de aula e de 
circulação acima do preconizado. Professores e 
alunos referem a interferência do ruído nas ativi-
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Após análise das informações obtidas, todos os 
participantes, foram consultados sobre seu interesse 
em responder ao Questionário sobre Ruído – Pro-
fessores14. Neste questionário, com 25 questões, 
foram pesquisados os ruídos predominantes na sala 
de aula, o incômodo causado pelas fontes de ruído 
externas à Unidade, situações que geram maior in-
terferência na sala de aula, as atividades em sala de 
aula mais afetadas pelo ruído, a percepção de como 
o ruído influencia a saúde do professor. As respostas 
foram atribuídas em escala Likert de quatro pontos 
(nada = 0, pouco = 1, médio = 2, muito = 3).

Em seguida, os professores foram convidados à 
gravação de suas vozes durante a atividade docente 
regular, em sala de aula, para determinação da in-
tensidade da voz10. As vozes foram gravadas com 
gravador portátil (H1n Handy Recorder, modelo 
2018, Zoom), situado à altura das carteiras em três 
diferentes situações: na frente, no centro e no fundo 
das salas de aula. Os pesquisadores explicaram 
previamente aos participantes o objetivo da coleta 
e o procedimento. Desta forma, os professores 
foram orientados a dar continuidade à aula sem 
interrupção e os alunos a fazerem silêncio, quando 
sinalizado o início da gravação para captação da 
voz do professor com o menor ruído competitivo 
possível. As amostras tinham até um minuto de 
duração e foram analisadas com o software PRAAT 
(Boersma, Wernink, Amsterdan/NL), para determi-
nação da intensidade vocal, descartando-se o início 
e o final do registro.

As medições de ruído entre os períodos do 
semestre letivo e das férias acadêmicas foram 
comparadas com o teste t de Student para dados 
não pareados e as medidas de intensidade da voz 
dos professores foram comparadas com o teste t de 
Student para dados pareados, ambos com nível de 
significância de 95%.

Resultados

O nível máximo de ruído foi de 66,56 dB e 
o nível sonoro contínuo equivalente (Leq) foi de 
55,71 dB, sem significância estatística (p=0,374). 
Na UAC os níveis de ruído atingiram, respectiva-
mente, durante o semestre letivo, 64,9 dBA (Max) 
e 54,0 dBA (Leq) e no período de férias acadêmicas 
60,9 dBA (Max) e 53,9 dBA (Leq).

Responderam aos protocolos Questionário 
Amostral, PPAV e ITDV, 24 professores (17 mu-
lheres e 7 homens), com idade média de 48,04±8,02 

Unidade de Ensino e Pesquisa (UEP), Unidade 
Acadêmica (UAC), Unidade de Ensino e Docência 
(UED) e no Restaurante Universitário. Foi utilizado 
decibelímetro calibrado (DEC 5010, Instrutherm), 
posicionado no centro do espaço. Para evitar erros 
nas medições, as medidas externas foram realiza-
das à altura de 120 cm do solo e a dois metros de 
distância de paredes ou muros. As medidas internas 
respeitaram a distância mínima de um metro de su-
perfícies que refletem o som. As medições duraram 
cinco minutos contínuos, utilizando o circuito de 
compensação “A” e resposta lenta (slow), atenden-
do ao preconizado nas normas NBR 10.151 (10) 
e NBR 10.152 (5). As medições foram realizadas 
no período de férias acadêmicas, para utilização 
como medida de base do ruído ambiental. Durante 
o período letivo, as medições foram realizadas em 
dias e horários variados, para alcançar todas as 
atividades desenvolvidas no campus. Neste estudo, 
devido às suas características, foram considerados 
os NPS obtidos no UAC, que corresponde ao prédio 
onde se localizam as salas de aula.

Em seguida, foram enviados e-mails aos pro-
fessores, que ao assinar o TCLE, tinham acesso a 
três protocolos:

Questionário Amostral, elaborado pelo grupo 
de pesquisa, com 14 perguntas, que abordaram 
dados de identificação, queixas e histórico de saúde 
vocal, respiratória e geral, hábitos e medicamentos 
utilizados;

Perfil de Participação e Atividades Vocais 
(PPAV)11, que é uma ferramenta cuja aplicação per-
mite uma análise detalhada do impacto das queixas 
vocais nas atividades cotidianas e no desempenho 
social e profissional do indivíduo. Permite o cál-
culo de duas subescalas: Pontuação de Limitação 
de Atividades (PLA), que avalia a dificuldade na 
realização de atividades diárias que exigem o uso 
da voz, e Pontuação de Restrição de Participação 
(PRP), que verifica o impacto das limitações vo-
cais nas interações sociais e profissionais. O ponto 
de corte para professores é de 14,6 pontos para o 
escore total, 1,65 pontos para a PLA e 1,35 pontos 
para a PRP 12;

Índice de Triagem para Distúrbio da Voz 
(ITDV)13 é composto por 12 sintomas vocais, 
apresentados em escala Likert de quatro pontos. O 
escore final é obtido pela somatória de pontos, que 
pode variar de zero a 12, e o ponto de corte que 
se constitui no valor preditivo para um provável 
distúrbio de voz é 5 pontos.
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2 participantes mulheres realizavam o aquecimento 
vocal com 5 a 10 minutos de duração.

O escore total médio do PPAV foi de 28,3 
pontos para o grupo avaliado, acima do ponto de 
corte para professores. O maior impacto percebido 
foi no domínio Comunicação Diária (9,8 pontos) e 
o menor foi no domínio Comunicação social (2,8 
pontos). Se considerado o sexo dos participantes, 
10 mulheres (escore médio de 56 pontos) e 3 ho-
mens (escore médio de 27 pontos) apresentaram es-
core total maior que o ponto de corte do protocolo. 
Em todos os domínios, as mulheres apresentaram 
resultados médios mais elevados que os homens 
(Gráfico 1).

anos, todos da área de Saúde, vinculados aos 
Colegiados de Bases Biológicas e da Saúde, En-
fermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia 
e Saúde Coletiva.

Dentre os participantes, 17 (12 mulheres e 
5 homens) disseram não utilizar a voz em outras 
atividades além da docência. 18 participantes (15 
mulheres e 3 homens) relataram ouvir bem, embora 
destes, apenas 8 (5 mulheres e 3 homens) tenham 
realizado exame audiométrico. 4 participantes 
mulheres relataram afastamentos por fadiga vocal 
ou problemas vocais decorrentes do ruído. Não há 
relatos da prática de desaquecimento vocal e apenas 

Gráfico 1. Escores médios do protocolo Perfil de Participação e Atividades Vocais e domínios 
avaliados para o Grupo, Mulheres e Homens de participantes (n=24) do estudo
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pontos) e 5 homens (escore médio de 8,0 pontos) 
apresentaram escore de PLA maior que o ponto de 
corte do protocolo, enquanto para a PRP foram 6 
mulheres (escore médio de 22,0 pontos) e 4 homens 
(escore médio de 5,0 pontos) (Gráfico 2).

Os escores totais médios das PLA e PRP fo-
ram de 10,7 e 6,5 pontos, respectivamente, para o 
grupo avaliado, com valores acima dos pontos de 
corte para professores. Se considerado o sexo dos 
participantes, 12 mulheres (escore médio de 18,0 

Gráfico 2. Escores médios da Pontuação de Limitação de Atividades (PLA) e Pontuação de Restrição 
de Participação (PRP) definidos para o Grupo (n=24), para Mulheres e Homens participantes do 
estudo

O escore médio do ITDV foi de 3,41 pontos. 
4 mulheres e 2 homens definiram escores maiores 
ou iguais a 5, sugerindo a necessidade de avaliação 
médica e/ou fonoaudiológica. Os sinais vocais mais 
citados foram pigarro, garganta seca e cansaço ao 
falar.

Após esta primeira etapa, 19 professores (13 
mulheres e 6 homens), com 48,7±8,7 anos, res-
ponderam ao Questionário sobre Ruído. Os dados 
estão apresentados na Tabela 1, na qual os valores 
expressam as medianas das respostas.



Ruído em sala de aula e a carga vocal do professor

A
R

T
IG

O
S

7/12
  
Distúrb Comun, São Paulo, 2025;37(4): e71921

Discussão

Este estudo foi realizado sob demanda dos 
professores e administradores do campus, cuja 
queixa era o excesso de ruído e sua interferência 
no uso da voz durante as atividades docentes. 
Curiosamente, ao propor o estudo, houve baixa 
adesão. Percebeu-se, ainda, a redução da amostra 
ao longo das etapas do estudo, o que restringe a 
interpretação dos resultados à amostra. O objetivo 
do presente estudo não foi a avaliação de qualidade 
da voz. A partir de uma perspectiva ecológica, o 
professor não foi microfonado para a gravação, haja 
vista a necessidade de avaliação da percepção da 

Na etapa seguinte do estudo, 5 professores (2 
mulheres e 3 homens), com 54,0±7,0 anos, aceita-
ram ter suas vozes registradas durante a atividade 
docente. Os dados sugerem que a intensidade média 
da voz no início da aula foi de 66,00±2,11 dB, e ao 
final, de 69,20±1,56 dB. Na frente da sala a inten-
sidade média registrada foi de 68,2±8,8 dBA, no 
centro da sala foi de 64,0±5,9 dBA e no fundo da 
sala de 65,8±8,5 dBA. Houve significância para a 
diferença de intensidade registrada no início e ao 
final da aula (p=0,04) e fundo da sala (p=0,00), 
com diferenças absolutas de 3,2 dB e 4,2 dB, 
respectivamente.

Tabela 1. Percepção do ruído e seus efeitos nas atividades docentes pelo Grupo, Mulheres e Homens 
participantes

DOMÍNIOS E PARÂMETROS GRUPO
(N=19)

MULHERES
(N=13)

HOMENS
(N=6)

DOMÍNIO: Ruídos predominantes na sala de aula
Aluno(a)s de outras salas de aula 3 3 2
Aluno(a)s na sala de aula 2 2 1
Voz do(a) professor(a) da sala vizinha 2 1 2,5
Conversas no corredor 3 3 2,5
Conversas no pátio da unidade 2 2 2,5
Movimentação de pessoas no corredor 2 2 1
Aparelhos sonoros utilizados em salas de aula vizinhas 1 1 1
DOMÍNIO: Incômodo causado por ruídos externos à Unidade
Buzinas, alarmes, ambulâncias, polícia etc. 1 1 1
Automóveis, motocicletas, caminhões etc. 1 1 1
Avião 1 1 1
Construções 1 1 1
DOMÍNIO: Situações que geram maior interferência na sala de aula
Ruído proveniente do(a)s aluno(a)s dentro da sala de aula 2 2 1
Ruído proveniente das salas vizinha, do corredor e do pátio 3 3 2
Ruído proveniente de fontes externas à Unidade (automóveis, 
vizinhos, reformas) 1 1 1,5

DOMÍNIO: Atividades em sala de aula mais afetadas pelo ruído
Aula expositiva do(a) professor(a) 3 3 2
Leitura individual do(a)s aluno(a)s 2 2 1
Concentração do(a)s aluno(a)s durante as provas 3 3 3
Compreensão por parte do(a)s aluno(a)s do conteúdo das aulas 2 3 2
Rendimento acadêmico do(a)s aluno(a)s 2 2 2
DOMÍNIO: Como o ruído influencia
No decorrer e ao término das aulas 3 3 2
Dor(es) de cabeça 1 1 0,5
Irritabilidade 2 2 1
Cansaço/fadiga física 3 3 2
Zumbido 0 0 0,5
Cansaço/fadiga vocal 2 2 2,5

Legenda: A escala proposta pelos autores reflete 4 pontos (nada = 0, pouco = 1, médio = 2, muito = 3)
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saúde e bem-estar 20, o que, naturalmente, repercute 
na composição do corpo docente da área.

A amostra foi composta de professores com 
dedicação exclusiva de uma universidade pública, 
o que pode justificar que, em sua maioria, não con-
sidera utilizar a voz para outras atividades, exceto a 
docência. Entre os participantes do estudo, 70,8% 
relataram não utilizar a voz em outras atividades 
além da docência. Isso sugere que, para muitos, a 
voz está restrita à sala de aula, o que pode aumen-
tar o desgaste vocal devido ao uso contínuo sem 
dinâmicas ou flexibilidade de ajustes vocais. A 
falta de diversificação no uso vocal pode contribuir 
para a fadiga e o risco de distúrbios vocais entre 
os docentes 1.

Queixas auditivas podem comprometer a qua-
lidade vocal, pela falta de monitoramento da voz 
em seus diferentes aspectos. Em relação à audição, 
75% (15 mulheres e 3 homens) dos participantes 
relataram uma boa audição. No entanto, apenas 
41,7% (5 mulheres e 3 homens) haviam realizado 
audiometria, o que pode indicar uma falta de acom-
panhamento regular da saúde auditiva. A realização 
da audiometria é um passo importante para identifi-
car possíveis problemas de audição, especialmente 
em ambientes ruidosos como as salas de aula. A 
ausência de cuidado com a saúde auditiva pode 
comprometer a autopercepção da voz, gerando no-
vos abusos e maus usos vocais. Pouca atenção tem 
sido dada aos professores expostos ao ruído em sala 
de aula e estudos mostram que estes profissionais se 
queixam de perdas auditivas, altera4,24ções vestibulares, 
tinnitus e sintomas extra auditivos 15,21.

A fadiga vocal foi uma preocupação para os 
participantes. Embora, exclusivamente mulheres 
tenham relatado afastamentos por problemas rela-
cionados à voz ou ao ruído ambiental, os homens, 
ao responderem o Questionário sobre Ruído, 
também chamaram atenção para a “consequência” 
fadiga vocal face à presença de ruído no ambiente 
acadêmico. Esta resposta destaca a sobrecarga 
vocal a que os docentes estão expostos, levando-os 
a sofrer os efeitos do esforço excessivo. Portanto, 
é uma condição que pode prejudicar não apenas a 
saúde, mas também a qualidade do trabalho 4,22,23.

Estudos prévios indicam que professores 
frequentemente subestimam sua própria fadiga 
vocal, enquanto as avaliações profissionais detec-
tam sinais claros de sobrecarga vocal. Além disso, 
intervenções vocais direcionadas podem ajudar a 

voz nas diferentes posições que o aluno ocupa em 
sala de aula e o consequente impacto da distância 
na intensidade vocal.

O ambiente acadêmico, além de um espaço 
voltado a atividades intelectuais de ensino e 
aprendizagem, é também ambiente de trabalho de 
profissionais da educação. A norma NBR 10.152 
5 recomenda níveis entre 35 e 55 dBA para desen-
volvimento das atividades destinadas a ambientes 
educacionais. Os dados obtidos nas medições de 
ruído na UAC, prédio de salas de aula e laboratórios 
de práticas do campus universitário, encontram-se 
acima do recomendado e indicam que, tanto durante 
o período letivo quanto no período de férias discen-
tes, os níveis de ruído são semelhantes.

O ambiente acústico do campus não é ideal 
para atividades educacionais e o ruído ambiental 
pode ser um potencial estressor, impactando ne-
gativamente tanto a saúde física quanto a saúde 
mental das pessoas expostas, exigindo esforço 
vocal na tentativa de superá-lo, especialmente para 
os docentes. Mesmo quando a movimentação de 
pessoas é reduzida, os níveis de ruído permanecem 
elevados, o que pode comprometer a qualidade do 
ensino 15.

O ruído ambiental percebido prejudica, ain-
da, o aprendizado dos estudantes, em virtude dos 
distratores gerados e do aumento da irritabilidade. 
Em ambientes onde são realizadas atividades 
que demandam um alto nível de concentração e 
cognição, como salas de aulas, o limite de ruído 
tolerável é de até 65 dBA e pelas normas nacionais 
até 55 dBA em áreas de circulação 10,16. Portanto, 
o ruído acarreta a diminuição da potencialidade 
de aprendizagem dos alunos, causando problemas 
de atenção, concentração e consequências signifi-
cativas no desempenho acadêmico, resultando na 
redução da assimilação do conteúdo ministrado, 
irritabilidade e problemas físicos 6,17,18.

Em uma pesquisa que comparou a proporção 
de mulheres e homens em diferentes áreas de 
atuação, nas ciências humanas e sociais, artes e 
medicina, observou-se a maior presença de mulhe-
res comparada à de homens 19, o que também foi 
observado na amostra estudada. A predominância 
feminina entre os docentes da área da saúde no ensi-
no superior acompanha uma tendência já observada 
em dados nacionais. O Censo da Educação Superior 
2023 aponta que as mulheres são maioria entre os 
concluintes dos cursos da área de licenciaturas, 
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de tratamentos e na avaliação da qualidade de vida 
dos pacientes 11.

Ao analisar a qualidade de vida relacionada à 
voz por meio do PPAV, observou-se que o escore 
total médio (28,3 pontos) estava acima do ponto de 
corte preconizado para o protocolo (14,6 pontos), 
sendo o domínio mais afetado Comunicação Diária, 
com escore médio de 9,8 pontos e, curiosamente, 
o menos afetado foi Comunicação Social (2,6 
pontos). A percepção relatada pelas mulheres é de 
maior impacto que a relatada pelos homens, refle-
tindo-se em escores médios mais elevados em todos 
os domínios. Quando avaliadas as PLA e PRP (10,7 
e 6,5 pontos), ambas, tanto para mulheres quanto 
para homens estavam acima dos respectivos pontos 
de corte para professores 12.

A comunicação docente deve ser clara e requer, 
portanto, uma qualidade vocal adequada. As condi-
ções de trabalho associadas à falta de conhecimento 
vocal, à presença de ruído competitivo, à acústica 
inadequada dos espaços podem estar relacionadas 
à percepção dessa desvantagem vocal, favorecen-
do a presença de sintomas e alterações vocais. 
Para além dos aspectos relacionados ao ambiente, 
fatores emocionais e estresse podem aumentar a 
tensão muscular da laringe, trazendo a percepção 
do esforço vocal durante a atividade e facilitando 
o aparecimento dos problemas de voz 4,28.

O diagnóstico de um distúrbio de voz envolve 
uma série de procedimentos específicos, que in-
cluem diagnóstico médico e avaliação da qualidade 
vocal, que só podem ser realizados por profissio-
nais qualificados. Nem todos os professores com 
sintomas relacionados ao uso da voz apresentam 
queixas, ou buscam tratamento, ou ajuda profis-
sional, visto que esses sintomas são, por vezes, 
considerados consequências da profissão. Assim, 
exames periódicos em escolas e outros ambientes 
de trabalho são recomendados, para que eventuais 
distúrbios de voz sejam detectados o mais preco-
cemente possível e tenham tratamento adequado 13.

Na amostra estudada, a necessidade de avalia-
ção para distúrbios vocais, identificada por meio do 
ITDV, foi definida em 4 mulheres e 2 homens, cujos 
escores ultrapassaram o ponto de corte proposto 
para o protocolo. Os sinais vocais mais citados 
foram pigarro, garganta seca e cansaço ao falar, 
corroborando os dados obtidos no Questionário 
sobre o Ruído, quando os participantes afirmam 
que uma das influências do ruído é a fadiga/cansaço 
vocal percebido. Cabe notar que os participantes 

mitigar esse impacto, promovendo um uso vocal 
mais eficiente e saudável.24

A discrepância entre a percepção vocal dos 
docentes e as avaliações clínicas sugerem que 
muitos professores podem não reconhecer os 
sinais iniciais de sobrecarga vocal, atrasando a 
adoção de medidas preventivas. A alta prevalência 
de distúrbios vocais entre professores, conforme 
evidenciado por revisões sistemáticas, destaca a 
necessidade de ações preventivas e reabilitadoras. 
Fatores como desconforto no trato vocal, esforço 
excessivo e exposição prolongada ao ruído aumen-
tam significativamente o risco de fadiga vocal, o 
que sugere que medidas como treinamento vocal 
e ajustes ambientais podem reduzir a incidência 
desses problemas25 .

A fadiga vocal pode se manifestar pelo aumen-
to do esforço fonatório e é um sintoma prevalente 
entre professores 23. Poderia ser minimizada tanto 
por treinamento vocal, quanto pela utilização de 
sequências de aquecimento e desaquecimento 
vocal. Embora conhecidas e até difundidas entre 
diferentes profissionais da voz, as sequências de 
aquecimento e desaquecimento vocal não são 
executadas com frequência ou o são de forma 
inadequada. Reconhecidas como fundamentais, 
tais práticas implicam na longevidade vocal e na 
prevenção de lesões decorrentes do comportamento 
vocal inadequado 26. Neste estudo, apenas 8,3% dos 
participantes, também mulheres, adotavam o aque-
cimento vocal, mas não houve qualquer menção às 
práticas de desaquecimento. O aquecimento vocal 
é uma prática importante para a preparação da voz 
antes do uso intenso, mas a ausência de desaque-
cimento pode aumentar o risco de lesões vocais, 
pois grande parte dos professores, sem educação 
vocal, mantém um aumento desnecessário da in-
tensidade da voz, independentemente da presença 
do ruído 26-28.

O PPAV é uma ferramenta amplamente utili-
zada para avaliar a qualidade de vida relacionada 
à voz, permitindo identificar como os distúrbios 
vocais afetam diferentes domínios da vida cotidia-
na, mede a intensidade e a frequência de sintomas 
vocais, fornecendo uma visão abrangente do im-
pacto desses sintomas na comunicação diária, nas 
emoções, no trabalho e na vida social. Sua impor-
tância reside na capacidade de quantificar o impacto 
dos distúrbios vocais, facilitando a identificação de 
áreas específicas que necessitam de intervenção. 
Além disso, ele auxilia na monitorização da eficácia 
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apresenta uma intensidade maior na “frente da 
sala” e, talvez, por condições acústicas, a parte do 
“meio da sala” e do “fundo da sala” as intensidades 
se equivalem.

Os professores ajustam suas vozes em resposta 
às demandas ambientais, na tentativa de garantir 
que todos os alunos, especialmente aqueles mais 
distantes, possam ouvi-los adequadamente, ainda 
para manter a atenção dos alunos e o controle da 
sala. Para que a fala do professor possa ser inteligí-
vel numa sala em que o ruído está em torno de 45 
dB, o professor teria que emitir sua voz em torno 
de 65 dBA e, fazendo ajustes para produzir uma 
voz mais forte, porém sem gritar, poderia chegar a 
até 75 dBA 29. Estes ajustes vocais sem treinamento 
adequado ou orientação técnica, embora necessá-
rios, podem extrapolar o controle e resultar em 
abuso da voz, sobrecarregar o sistema fonatório e, 
consequentemente, levar a um sintoma prevalente 
entre professores, o esforço vocal, que pode gerar 
dificuldades no processo fonatório, desencadeando 
estresse, aumentando a tensão muscular da laringe 
e sua percepção durante a atividade docente, que 
facilita o aparecimento dos problemas de voz 4,23,30.

A percepção de muitos professores de que os 
problemas de voz são inevitáveis consequências da 
profissão justifica sua relutância em participar de 
avaliações e tratamentos preventivos. A prevalência 
de distúrbios de voz entre professores pode atingir 
60% 4,13,16,24. Reforça-se a complexa relação entre 
o ambiente acústico das salas de aula e a saúde 
vocal dos professores. O aumento da intensidade 
vocal ao longo das aulas, influenciado pelo ruído 
ambiental, evidencia a necessidade de adaptações 
vocais constantes, o que pode levar à fadiga vocal 
e ao desenvolvimento de distúrbios vocais a longo 
prazo.

É essencial que políticas institucionais sejam 
implementadas para minimizar os impactos do 
ruído na voz dos docentes, como a melhoria das 
condições acústicas das salas de aula e a promoção 
de programas de treinamento vocal. Programas 
curtos de treinamento vocal já demonstraram 
benefícios significativos na qualidade vocal e na 
resistência ao esforço vocal entre professores e 
outros profissionais da voz 4,26.

Estratégias como educação vocal, gestão do es-
tresse e adaptações ergonômicas podem contribuir 
para a preservação da saúde vocal e o bem-estar 
desses profissionais. Este estudo reforça a impor-
tância de investigações futuras que aprofundem a 

que atingiram o ponto de corte no ITDV, também 
apresentaram escores elevados no PPAV.

Responderam ao Questionário sobre Ruído 
19 professores (13 mulheres e 6 homens, com 
48,7±8,7 anos). Na avaliação de seus domínios, o 
maior impacto (muito) relatado pelos participantes 
foi que os ruídos predominantes na sala de aula são 
dos “alunos de outras salas de aula” e “conversas 
no corredor”. O ruído proveniente de “outras salas 
de aula, corredor e pátio” interferem nas atividades 
docentes, afetando as “aulas expositivas” e a “con-
centração dos alunos durante as avaliações”. Para 
além da percepção de interferência nas atividades, 
o ruído influencia no “decorrer e no término das 
aulas” e gera “cansaço/fadiga física”.

As professoras se mostraram mais sensíveis 
à percepção da interferência do ruído sobre suas 
atividades e sua saúde. A Organização Mundial da 
Saúde considera o ruído o segundo maior estressor 
ambiental da perspectiva da saúde pública, pois 
afeta a saúde tanto em perspectivas físicas quanto 
psicológicas. Vários estudos sugerem que o ruído 
pode delimitar a homeostase celular na audição, 
sistema imunológico, distúrbios do sono, sistema 
cardiovascular e sistema nervoso 15,21.

A resposta ao ruído é individual, no entanto, 
quando se considera o ambiente educacional, pode 
haver prejuízos à percepção e à compreensão da voz 
do professor, que é detectada, mas, em decorrência 
da perda da inteligibilidade, não consegue cumprir 
seu papel de transmissora efetiva da mensagem. 
Para uma efetiva comunicação em sala de aula, é 
necessário que a diferença entre o ruído e a fala 
do professor se mantenha a 15 dB acima do ruído 
de fundo. Assim, teoricamente, todos os discentes 
teriam acesso auditivo completo ao conteúdo mi-
nistrado 29. O ruído competitivo em excesso, acima 
do sugerido pelas normas, realidade mensurada 
nas salas de aula do campus em questão, exige 
habilidades auditivas de figura-fundo, fechamento 
auditivo, atenção auditiva dirigida e dividida entre 
outras.  Portanto, é essencial adotar medidas para 
reduzir o ruído nos espaços acadêmicos, garantindo 
que os docentes possam desempenhar suas funções 
de maneira mais eficiente e em um ambiente mais 
adequado para o ensino 7,17,18.

Cinco professores (3 homens e 2 mulheres, 
com 54,0±7,0 anos) autorizaram a gravação de 
suas vozes durante as atividades docentes. Houve 
um incremento de 3,2 dBA na intensidade média 
das vozes dos professores. Naturalmente, a voz 
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relação entre exposição ao ruído, adaptação vocal 
e impacto na saúde dos professores. Compreender 
esses mecanismos é fundamental para o desen-
volvimento de estratégias eficazes de prevenção 
e intervenção, garantindo melhores condições de 
trabalho e qualidade de vida para os docentes.

Conclusão

O ruído ambiental no campus universitário 
estudado está além do recomendado e é percebido 
pelos docentes, que reconhecem o impacto deste 
sobre sua voz e no processo de ensino e aprendi-
zagem.

Os professores adaptam suas vozes às deman-
das de sala de aula em competição ao ruído am-
biental, para se fazer ouvir e manter a atenção dos 
alunos, o que parece gerar esforço vocal e favorecer 
o aparecimento de sintomas vocais relacionados ao 
abuso da voz. De forma geral, professores parecem 
não valorizar sinais e sintomas vocais de esforço 
vocal, embora reconheçam o impacto do ruído do 
ambiente educacional sobre o uso da voz. Esta 
percepção, no entanto, não os estimula à adoção 
de estratégias de autopreservação vocal, como 
aplicação de sequências de aquecimento e desa-
quecimento vocal e monitoramento audiológico 
da própria audição.
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